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Resumo
A escuta e o olhar psicanalíticos no contexto escolar são de grande valia na construção de um 
ambiente saudável, acolhedor e atento às demandas psíquicas da infância. Principalmente em 
tempos de pandemia e devido à sua incidência no psiquismo dos indivíduos, a criação de es-
paços de escuta e intervenção diante das questões emocionais se faz necessária e urgente. Este 
texto pretende articular os benefícios do diálogo entre a psicanálise e a educação, bem como 
trazer fragmentos de uma experiência em uma escola de Veranópolis (RS).
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Psicanálise e educação são campos de conhe-
cimento distintos, mas quando dialogam en-
tre si, produzem grandes benefícios, poden-
do proporcionar encaminhamentos e for-
mas de intervenção mais assertivas no que 
se refere às demandas escolares. Este artigo 
pretende fazer uma articulação entre psica-
nálise e educação através do relato de uma 
experiência de construção de projeto socioe-
mocional em uma escola particular. 

Segundo Outeiral (2005), a função da es-
cola é educar, isto é, conforme o significado 
etimológico da palavra – “colocar para fora” 
o potencial do indivíduo e oferecer um am-
biente propício ao desenvolvimento dessas 
potencialidades, ao contrário de ensinar, 
que é in + signo, ou seja, colocar “signos 
para dentro” do indivíduo. Evidentemente, 
a criança chega à escola levando consigo as-
pectos constitucionais e vivências familiares, 
porém o ambiente escolar será também uma 

peça fundamental em seu desenvolvimento. 
Esses três elementos – aspectos constitucio-
nais, vínculos familiares e ambiente escolar 
– constituirão o tripé do processo educa-
cional. Nesse sentido, educar também passa 
pela dimensão do cuidado no que se refere 
aos aspectos, não só de aprendizagem, mas 
também de cuidado com o corpo e com o 
psiquismo que habita ou está em vias de ha-
bitar o corpo.

Na perspectiva da ética do cuidado, a 
função do professor nos remete à fábula de 
Higino,1 também conhecida como Mito do 
Cuidado, que narra o papel do cuidador na 
estruturação do homem, aproximando-nos 

1. Poeta latino, 50-139 d.C.
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de uma leitura poética sobre a constituição 
da humanidade. 

Conta-se:

Cuidado, ao atravessar um rio, viu uma massa 
de argila e, mergulhado em seus pensamen-
tos, apanhou-a e começou a modelar uma fi-
gura. Enquanto deliberava sobre o que fizera, 
Júpiter apareceu. Cuidado pediu que ele desse 
uma alma à figura que modelara e facilmen-
te conseguiu. Como Cuidado quisera dar seu 
próprio nome à figura que modelara, Júpiter 
o proibiu e ordenou que lhe fosse dado o seu. 
Enquanto Cuidado e Júpiter discutiam, apa-
receu Terra, a qual igualmente quis que seu 
nome fosse dado a quem ela dera o corpo. 
Escolheram Saturno como juiz e este equitati-
vamente assim julgou a questão: “Tu, Júpiter, 
porque lhe deste a alma, tu a receberás depois 
de sua morte. Tu, Terra, porque lhe deste o 
corpo, Tu o receberás quando ela morrer. 
Todavia, porque foi Cuidado quem primeira-
mente a modelou, que ele a conserve enquan-
to ela viver. E, agora, uma vez que, entre vós, 
existe uma controvérsia sobre o seu nome, que 
ela se chame Homem, porque foi feita do hú-
mus [da terra] (Rocha; França, 2011, p. 75).

De acordo com Rocha e França (2011), 
as dimensões do cuidado atravessam os 
indivíduos desde sempre, participando e 
contribuindo para a construção da subje-
tividade. Portanto, a marca da presença do 
outro, transforma o cuidado em um elemen-
to fundamental no processo de subjetivação, 
conferindo-lhe uma função estruturante na 
vida, posto que a maneira como somos rece-
bidos e reposicionados no mundo guarda re-
lação direta com as formas de ser e de existir. 
No ambiente escolar, a figura do professor, 
ao promover uma presença de acolhimento 
e sustentação, leva a uma experiência de in-
tegração expressa pelo equilíbrio subjetivo 
e espontâneo. Essa função tem se tornado 
cada vez mais importante se considerarmos 
o fato de que as crianças têm ingressado cada 
vez mais cedo no ambiente escolar, em gran-

de parte das vezes, com menos de um ano de 
vida.

Ribeiro (2014) afirma que a educação e 
a psicanálise percorrem um complexo ca-
minho, entrelaçando seus saberes sobre o 
desenvolvimento do ser humano. Esse entre-
laçar permitiu o levantamento de questões 
relacionadas ao funcionamento psíquico do 
ser humano, à relação de transferência alu-
no-professor, ao prazer de aprender (questão 
do desejo), à terapêutica da educação, à lin-
guagem, etc. Ainda conforme a autora, a psi-
canálise, como corpo teórico, e a educação, 
como discurso social, imbricam-se em um 
processo de mudanças que afeta tanto uma 
quanto outra no que tange às suas áreas de 
atuação.

Donald Winnicott (1990) nos traz a 
ideia de que todo o indivíduo é dotado de 
uma tendência inata ao amadurecimento, 
o que significa, à integração numa unida-
de. Apesar de inata, a tendência ao ama-
durecimento não se realiza apenas com a 
passagem do tempo. Para que venha a se 
realizar, o bebê e, mais tarde, a criança, 
dependem fundamentalmente da presen-
ça de um ambiente facilitador que forneça 
cuidados suficientemente bons. O ama-
durecimento começa em algum momen-
to após a concepção e, quando há saúde, 
não cessa até a morte. Entretanto, a ênfase 
da teoria do amadurecimento emocional 
recai sobre os estágios iniciais, período 
em que os alicerces da personalidade e da 
saúde psíquica estão sendo construídos. 
Ainda segundo Winnicott (1990), a saú-
de é um estado complexo, que tem suas 
próprias exigências e deve ser pensado em 
si mesmo. Assinala, em sua teoria, a exis-
tência de dificuldades que pertencem ao 
próprio fato de estar vivo e de amadurecer. 
Desde seu início, a vida é difícil em si mes-
ma e a tarefa de viver, de continuar vivo e 
amadurecer é uma batalha que permanece. 
Guimarães Rosa ([1956] 1986, p. 94), em 
Grande sertão: veredas, sabiamente disse 
que “viver é um rasgar-se e remendar-se”.
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“A hora do eu”
O projeto teve início em janeiro de 2021, 
quando a equipe diretiva da AVAEC - Unida-
des Educacionais, escola particular sediada 
no município de Veranópolis (RS), me desa-
fiou a coordenar um projeto socioemocional 
voltado aos dois últimos anos da educação 
infantil e ao primeiro ano do ensino funda-
mental, portanto abrangendo crianças na 
faixa etária dos 4 aos 7 anos. Assim, nasceu o 
projeto A hora do eu com o objetivo oferecer 
aos alunos um ambiente facilitador no de-
senvolvimento de aspectos socioemocionais. 
Para tanto, é preciso trabalhar maciçamente 
com os professores a fim de oferecer escuta e 
afinar a escuta deles em relação ao que é dito 
e àquilo que fica na instância do não dito. 
Mais do que o ímpeto de ocupar um lugar 
de onipotência na resolução de conflitos, é 
preciso aprender a escutar os conflitos e os 
indivíduos que compõem determinada rea-
lidade.

A metodologia do projeto passa funda-
mentalmente pela formação e pelo suporte, 
oferecidos uma vez ao mês a todos os pro-
fessores titulares e auxiliares da instituição 
de ensino, no sentido de abordar os aspectos 
constitutivos do desenvolvimento humano, a 
partir de autores como Freud, Melanie Klein, 
Donald Winnicott, Françoise Dolto, André 
Green, Maria Cristina Kupfer e outros teóri-
cos da contemporaneidade. 

Além disso, foram oferecidos com fre-
quência quinzenal espaços de escuta aos 
professores e coordenadores dos níveis de 
ensino aos quais o projeto é direcionado, ou 
seja, aqueles que desenvolvem diretamente 
as atividades de A hora do eu com as turmas. 
Mediante essa atividade denominada super-
visão, tem sido possível, inaugurar um espa-
ço de escuta sob o viés psicanalítico, em que 
a transferência e a contratransferência na 
relação professor-aluno pode ser analisada, 
com a instrumentalização dos professores 
para lidar com demandas e conflitivas diver-
sas. Além disso, com esses encontros preten-
de-se pensar nas atividades a serem desen-

volvidas com os alunos, bem como treinar a 
escuta dos professores aos processos, não só 
do desenvolvimento infantil, mas também 
em relação a outros aspectos subjetivos e in-
conscientes que eclodem no ambiente esco-
lar. 

Como nos ensinam Outeiral e Cereser 
(2005) na obra O mal-estar na escola, o ob-
jetivo desses encontros com os professores é 
buscar significados, hipóteses para os acon-
tecimentos daquela realidade escolar, subje-
tivando, assim, a experiência vivida, ou seja, 
a criação de estratégias de pensamento para 
significar uma vivência.

Articular psicanálise e educação é um desa-
fio. O fato de a psicanálise se oferecer como 
um importante fundante do instrumento de 
escuta é o que nos possibilita, muitas vezes, 
contribuir para a leitura do mal-estar vivido 
pelo professor na sala de aula em relação ao 
ato educativo na atualidade (Outeiral; Ce-
reser 2005, p. 58).

Longe de pretender normatizar compor-
tamentos, a intenção é 

[...] pensar como se produz a subjetividade do 
sujeito a partir do ordenamento dos sistemas 
simbólicos transmitidos pelo social (Outei-
ral; cereser, 2005 citados por Schaffer, 
1999, p. 35).

Ribeiro (2014) nos diz que Freud intro-
duz a noção de educador analisado ou com 
informação psicanalítica que conduziria o 
processo educativo no caminho da realidade, 
trazendo a concepção de um trabalho edu-
cativo psicanaliticamente esclarecido. Nesse 
aspecto, Ribeiro (2014) cita Kupfer (2006, 
p. 119), autora que propõe à transmissão da 
psicanálise para além da clínica quando diz 
que “há uma transmissão da psicanálise ao 
educador, além daquela que poderia ser feita 
no divã”.

Com desses grupos foi possível observar 
que o retorno das atividades escolares em 
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plena pandemia apresentou muitos desafios. 
Nasce uma nova escola, atravessada não só 
pelos protocolos de higiene, distanciamen-
to, medo da contaminação, mas também 
pela rica e indispensável oportunidade de 
oferecer um ambiente suficientemente bom, 
como nos diria Winnicott, para sustentar e 
acolher as vicissitudes de um tempo marca-
do por tantos traumas. Nesse sentido, o am-
biente escolar apresenta-se como um terreno 
fértil para que se criem narrativas sobre as 
privações, o luto e o sofrimento desse tem-
po ímpar da história da humanidade, tempo 
que tem deixado marcas em todos nós.

Nos grupos com as crianças, no momento 
denominado A hora do eu, coordenados pe-
las professoras titulares das turmas, são tra-
balhadas diversas questões, como “a noção 
de eu”, que passa por aspectos do corpo e da 
capacidade de nomear sensações e emoções 
como, raiva, saudades, amor, nojo. Especifi-
camente nesta atividade, as crianças foram 
convidadas a desenhar seu próprio corpo em 
um papel pardo. E a partir da construção da 
imagem corporal de cada um, elas elegeram 
as cores que pudessem corresponder às di-
versas emoções e, então, situar as emoções 
nas partes do corpo projetado no papel, cada 
um ao seu modo. 

Obviamente os desdobramentos dessa 
atividade foram muito diferentes em cada 
turma, dependendo das especificidades de 
cada grupo. Além disso, a fim de trabalhar 
aspectos emocionais, são utilizadas ferra-
mentas lúdicas e artísticas, como a criação 
de histórias e a utilização da literatura infan-
til de qualidade, que permite a identificação 
das crianças com os personagens, o que abre 
posteriormente um campo de reflexão e a 
possibilidade de simbolização e construção 
de novos sentidos para a realidade. 

Maria Rita Kehl (2006, p. 18), no prefá-
cio da obra Fadas no divã, nos lembra que, 
contar histórias, não é apenas um jeito de dar 
prazer às crianças, mas sobretudo um modo 
de ampará-las em suas angústias, ajudá-las 
a nomear o que não pode ser dito, ampliar 

o espaço da fantasia e do pensamento. Kehl 
cita Corso (2006, p. 18), que diz que “a fic-
ção acaba sendo uma saída para que certas 
verdades se imponham”. A arte, nessa pers-
pectiva, é um recurso amplamente utilizado 
no projeto.

O projeto aborda amplamente o fenôme-
no da transferência postulado por Freud. 
Ribeiro (2014) afirma que o próprio Freud, 
em 1914, fala que o professor pode ser ou-
vido quando está revestido por seu aluno de 
uma importância especial. Isso significa que 
a aprendizagem está focada não somente nos 
conteúdos, mas também passa invariavel-
mente por questões inconscientes que se ma-
nifestam na transferência e na contratrans-
ferência. O fenômeno da transferência pode 
ser entendido como reedições de vivências 
psíquicas que são atualizadas na relação com 
o professor. 

Ribeiro (2014) argumenta que a transfe-
rência é um fenômeno percebido em todas 
as relações humanas e pode produzir efeitos 
reparáveis tanto positivos quanto negativos. 
Saber da existência e conhecer a dinâmica 
desse fenômeno tem se mostrado um recurso 
importante na construção deste projeto, uma 
vez que os professores, em sua maioria, des-
conhecem o poder que têm em suas mãos.

A transferência é, antes de tudo, transferir 
sentidos e representações, e que no contexto 
escolar, de acordo com Santos (2009) ganha 
vida na relação professor-aluno, reeditando, 
no presente, os impulsos e fantasias marcados 
nos primeiros anos de vida, a partir das rela-
ções parentais e fraternais que foram deter-
minantes para o sujeito na sua constituição. 
Na escola, portanto, o professor, a exemplo do 
analista, e independentemente de sua ação, 
pode despertar afetos no aluno para além 
daquilo que ele próprio tem noção conscien-
temente. O mesmo pode acontecer ao pro-
fessor, por parte do aluno. Porque esse fenô-
meno pode se estabelecer nesses dois senti-
dos – numa via de mão única – transferência 
e contratransferência (Ribeiro, 2014, p. 26).
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